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LISBOA 

Largo <lc S. l\oquo 

Depois do Rocio, o largo de S. Hoqm' é, sem dú­
vida, o sitio mais historico e mcmonwcl de Lisl>oa. 
Alli ~e erigiu a íamosa torre de Al\"aro Pacs, e junto 
d'clla ficam a porta do t.:ondestavel, a ultima que por 
aqu<'lla parte (('chava a circuuralla~ão f('ita por el-rei 
D. Fernando. Alli foi o cemitcrio dos qmi morri<~m da 
pc;;te no reinado de D. Manuel. Alli rdificaram os je­
suítas a sua casa professa. Alli fizeram os successo­
rcs de Vasco da Gama pn lacio para sua habilação. 
Alli se erigiu a pri111cirn capella das C'sta~õC's da pro­
cissão dos Passos dn Graça. Alli esteve a rcsidcncia 
patriarchal. Para alli ~C' transferiu e existe a Snnta 
Ca>a da ~l isl'ricordia. Alli bOU\"C um th<'atro puhlico. 
Alli projectou a camara municipal, no anno de 1837, 
fa?.rr o mercado das flores. E fioalment(', foi este o 
largo escolhido pela colonia italiaoa residente cm Lis­
boa, para levantar o padrão commemorativo da nl­
liança matrimonial tlcl-rci D. Luiz com a excelsa filha 
dei-rei de ltalia, Yiclor ~lanucl. 

Do antigo, das obras de lres seculos, só alli existe 
hoje a egreja e casa dos padres da Compauhia. 

A torre de .\!varo Paes, do velho chanccller-mór, 
quC' tanto concorreu para a acclamação de O. João 1, es­
tava já meio derrocada quando O. Sebastião fez mercê 
d'c• lla, e de parle da muralha que ia correndo até á 
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porta elas Estrebarias del-Jl.ei, no l\ocio, aos condes da 
Vidigueira, dcscendeutcs tle Vasco da Gama, para alli 
edificarem um palacio de residcncia. Os coudcs, po­
róm, co11st'r\'araro intacto o cubt•lo que ficava enl"OS­
tado â porta do Co11destavel, depois chamada po ·tigo 
de S. Hoque, em razão de se ler posto ahi a imagem 
d'cste santo. 

Quando poróm, cm 1836, a carnara municipal ahriu 
uma nova 1·ua do largo ela Trindade para S. Hoquc, 
rcsoln•u demolir todas as barracas que havia uo lar­
go, e juntamente o cubclo que resta''ª da torre de 
Alvaro PaC's, com o intento de fazer alli uma praça 
regular para mercado de flores. 

A esse temro tinba o fallccido contador da rcla!:iiO 
de Lisboa, Ji'rancisco José Caldas Aulcte, aforado á 
casa de Nisa o palacio arruinado que incluía o chão 
cm que csla,·a a torre, e todas as barracas que alastra­
vam o largo de S. !loque, e c1ue alli se tinham feito, 
a pouco e pouco, depois do tcnernoto de 1755, que 
derribúra parte do palacio dos Nisas. 

A camara intimou este fort'iro para demolir quanto 
havia aforado, dando-lhe.por indcmnisação toda a pe­
dra de ah"enaria e cantaria que se tirasse da demoli­
(;ão da muralha e barracas; e mais os sobejos do cha­
fariz do Carmo, para cllc cnra11ar para a casa nova 
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que estava Nlificando na calçada do Duque. D'isto se 1 da Vidigm•ira, alniirn11te, D. Francisco da Gama, rorn 
lanou ('scri 11tura aos 17 de maio de l S:n. obrigaçüo de lhe pagar de foro, <'111 cada um anno, 

LoºO depois se com<'çou a demoliçf10, e foi n'esse por dia de ·. Jof10 Baptista, mil rl'is, e de laud<'mio 
anno 

0 
que d<• todo dcsappar<'ceu aquella memorarei a quar<'llt<'na do pl'eço pOI' que se rendC'r, por escri­

t'<'liquia da torl'c de ,\lvaro Paes. plura feita por Christováo de Magalhftes, escrivf10 da 
Sabemos que o SI'. Caldas fez dil ige11cias para salvar camara, aos vinte e um dias de julho de mil qui­

ao menos esRe brazfto antigo da cidade t; mas nf10 o ohentos quarenta e trcs annos, de que se acha ul­
podeodo co11~l'guir, conm·rou e reparou a parte da mu- timo possuidor o marquez de ~iza. E a medição e 
ralha que c•ntrava pelo jardilll da sua rasa norn da confronta~õt·s do dito chão é o seguiu te: da banda 
calçada do Duque, e no lanço mais alto que fü·ara do poente, parte com chf10 que ha de ficar cm adro 
frontl'iro á rua da Condessa, e a cavalleiro do portf10 e terreiro da egreja de S. Roque, e tem ao longo 
da entrada , 111andou emhl'bcr urna lapida de marmore d'ellc, do cunhai de uma torre gra11de que está juuto 
com a st'gui11te inscripção: - Este lw1ço do r11w·o q1w á dita ('grrja até ao cabo de uma parede de taipa, qua­
el-rei D. Fer11a11do acabou em "14'13, foi conservado e torze nu·a:i de largo; e do norte, parte com o claus­
reparado vo1· Francisco José Caldas Aulete em ·1840. tro ooro do dito mosteiro de 8. !loque, e tem ao 

Este tcstimunbo de amor e respeito ás a11tiguidadcs longo d't'lla, de comprido, trinta e oito varas e dois 
patrias foi comntemorado tom altissi111os louvorc•s pela palmos; e do levante, parte com chão e pomar do 
llevista Universal, de que el'a pri11cipal reda<"tor o dito co11de. que anda místico com este chão, foreiro 
sr. Castilho, n'um magnilico artii.:o intitulado: /lo- á cidade, e tem ao longo d'clle, de largo, vinte e 
me11agem ao antigo e ao moderno. t tres varas e um palmo e meio; e do sul, parte com 

Com as oliras que modernamente se fizl' ram na casa muro e torre antiga da cidade, e tem ao longo d'ella, 
nohl'e da c·alçada do Duque, comprada pelo st'. i\. até ch('gar á esquina da banda do adro, á feição 
Floreocio dos Santos, lambem esta memoria patriotiea cl'ella, ci11coe11ta e quatro varas e dois palmos de com­
desapparcceu, ao menos já se nflo v<! da rua. prido, a qual mediçf10 se fez pela bauda de fóra, íi-

0 cemiterio que exi~tiu 110 largo de 8. Hoquc data canelo ele fóra a grossura das paredes do poente e 
da peste que houve e111 Lil'boa no tempo dei-rei D. norte.• 
Manuel. .\ camara de Lisboa, attentl<'ndo a que 11f10 Por este tempo o sitio de S. !loque era iim mon­
bastarnm os adros para r nt crrar os mortos da pe;; te que t11ro, como diz Miguel Leitão de .\ndmde, na sua Jllis­
rebentou 110 a11no de 1j0G, mandou fazer Ct'miterio~ cellanea. 
fóra das pOl'tas da cicladt'. (;m d't'llt's foi no montt' Ht'forc rlle que sua mulher, lll'iH•s dt' Andrade, se 
de S. Roque, encostado ú muralha, onde se edilic·ou havia criado oas ,·isinhanças dos padrP~ de S. Hoqut', 
urna ermidtt do santo 'llle dNt o nome a este rno11lc. n'unta quinta dt' seu pac, fücolau Altt•ro, a qual quinta 
E parece qut' ainda esses nf10 bastavam para tanta fôra dividida cm rua~, como oull·as d'aquC' lle bairro 
mortandade', porque no liv. 1 do prO\'imento da Sau- (Alto), que todo fôra da sua gcra~f10, desde f<u·a da 
de, que se guarda no archi\"O municipal, lemo:; com porta de :Santa Catharina até á Espt•ran~a, r cio mar 
assombro, ordenar a cantara - que os escravps que até aos moi11bos de 'ento além dP ~. Hoque. Que tudo 
morressem de peste se lançassem 11'um poro, e se lhes el'am campos baYeria cem an11os (escrevia t'lle i:;to 
deitasse cal virgem em cimo. em Hi'2!)), os quacs se foram afora11do cm chf1os, e 

Em 1553 tornaram os jcsuitas po~~e d'e~ta erm ida, fazendo ruas, que Sl' ehamarnm todas as d'c·~$il nova 
por ha,·crem c:;colhido t'Stc sitio para edificarem a sua pornaçf10 e l>airro, \"ilia :'\ova de Andrade, do nome 
rasa professa .. \ esse H•rnpo ,diz o chronista da Corn- dos aforadon.", como ainda se chama,·a no S<'U lt•mpo 
panbia) t'ra o monte coroado á roda dr copiosas e for- a tudo qua11to ia da porta ele $a11ta Catbarina até á 
rnosas oliveiras. D'csta cgrl'ja já tratúmos n'outro vol. egrrja da:-; Chaga;;. Que 1·icra a hl'r·clar quasi tudo 
cl'cste st'mauario. 3 D. babl'I de Andrad.(', a qut'rn t•l-rc· i O. Joiio 111 ca-

Quando cm 1586 se in~tituiu a procissfio dos Pa~- sitra com \'a,co de Pina, alcaidt'-mór de .\ lc·ollll~a; a 
sos, que da Graça "em a 8. Roqut', n'este largo ~e qual firando Yiura, a toruúra o 1lito n•i a ca>ar com 
l'dificou a primeira capt'lla ou passo par<l as c~tatõe~ Martinho da Cunha, que d"dla hC'rdou· metade, t• srus 
c1ue se fazcn1 n'esta procisst10. TamlJC'm este paô~O c11- filbos outra n1rtadt' d'aqul' lle hain·o. 
trou no arrasamento de tudo quanto obstru ia o largo. Que t'st1·s, depoiR d1• har<'rt'111 dado gratis, a ro­
A irmandadr sentiu t'$te golpe como ~e os camari~1a~ gos da rainha D. Catharina, o ~it i o 1·m que~<' fundou 
lh'o tiYeS~l'm dado ácintr. O sr. Calda$, ape~ar dt' ni10 a egn•ja das Chaga~, e a dt' '. Catharina, fall1•1·1•ndo 
ser causador ele similhanle demoliçiio, offerercu á ir- solteiro~. dt'ixaram a outra nwtadc á ~li~t'rit:ordia de 
mandaclc uma e~mola sulliciente para ~e C'clifir·ar ou- Lislioa, a qurm a <"Onllll'OU o dito ~la1'linho da Cunha, 
tro passo c111 sitio co11vc11 ientc, picdoRo legado que por no,·o mi l c-ruwdos; e conduc dizrudo: 
sua respeitavel viu\"a cun1priu cont rel igiosa pontua- E as~im tudo se pa:;~ou da nos~a geração dos An-
lidade. dracll's ao:" Cunha~. !JU<' hoje o pos~urm, nfto nos fi-
~üo sabemos ao Cl'rto c1uando os condes da \'idi- cando mais que o noml' do bairro, e ~eis rua:; que 

guei ra, almirautes da l11dia, alli rdificaram o ~l'U ru trnho, t' ~fio: a da l\osa, a de~- 13oan•ntura. a 
grandr palacio. Qunndo l'l-rei D. :)1•hastir10 lhes fc7. da Cru~ (hoj<' da C1·ur. de Soun•), a llo LourC'ir-o, e a 
doaçüo da torre de Alvaro Paes, t' da muralha que rua Formo~a com suas traYés:;as, e• um ca~al que 
descia atr ao Hocio, jú tinham aforado á camara ~Jartha dc• Andrade, minha sogra e tia, antt'~ quiz na 
~rande parle do terrt'iro de ' . Hoqut', qut' t'ra da d- partilha que uma t·our·t'lla que ia da porta de Santa 
dade. Eis o que diz a l'~te re~peito o tombo da nt- Catbariua at~ ~- Ho<1ue, dizendo <1ue a nfto <1ueria 
mara: por :;cr, romo era, 1w1 rno111w·o que então thama-

· 'l'em a cidade um c· l1 fto, em que C'Stá feito um ro- vam de S. !loque. 
mar, cc>rcado de pareci<· l' muro, ju11to do mo~tc·iro .\ll'm do palacio do ro11rle almirante, h:wia tamhem 
d~ . Roqur, entre o~ <"lau~tros e> o muro antigo da no largo dr . Hoqut', para a pari<' da Trindad<', ('"­
cidade da handa do sul, o c1ual foi aforado e t'm·ah<'- quina da actual l'Ua larga, 011d1' hoje e,:tit um ho~1;i-
1:ado pela ddadC', cmphatiota para sempn', ao co11cle tal inglcí\, r se n! parte ria antiga murallrn, urna l"a!'a 

nobrr ele D. Esterno dl' Faro, c·orno se dl'prc• ltcnde 
1 Ah·aro t':u·~. d1•1x1is ele 111w>!'Clllndo 110 caran •le ~hanc~l l1•r-111<\ r 

do reino, foi \t•rcmlor honorario ~lu eamar\1 eh..• J.1~boa; t> t1uan1lo, 
por \t:lho e ,e.roto~, já u;"10 Jl{tdüt 1r á l<111tar;i, i~a11 1 <,~ ven.·adurt·s a 
"·'lS<• d"ell1•. 

• Rev. l"ni'' · L1sb. 1. 11. 
3 ;'\o \ 'OI. \ , U 1111g. 294 

do clocume11to origi11al c1ue temos ú Yista, e é do teor 
st'guinte: 

•Digo cu D. Estrrtto de Faro, que t'u sou contente 
de fazl'I' trot'a e escaimlJo com o sr11hol' Dom Franl'is<'o 
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da Cama, coode almirante, de um chão que tenho 
acima do meu scqlll'iro, e por baixo das suas casas, 
cordeando do cunhai que á íaC'e da rua clirl'ita ao 
canto do muro da cidade para a parte das ditas ca· 
sas, por outro chúo que elle scnho1· conde tem além 
do muro da cidade, comcçancfo do canto do muro 
dos padres da Companhia, da banda de baixo junto 
da nora até o canto da torre, e dalli até abaixo onde 
se acaba a barcfl; ai;sim como a possue o dito se· 
nhor tonde; e d'cste cscaimbo e troca me obrigo a 
fazer l'Scriptura, etc. - Lisboa 28 de julho de HH2. 

(Conti11u11) A. DA S1Ll'A TUL!,10 

, 

REGINA 
{EPISODIO DAS CONk"IDBNCIAS) 

-•Chame-me llcgina, peço-lhe, disse-me clla poodo 
as mãos cm altitude supplicantc, para cu pensar que 
estou fallando com Clotildl'. Ella não me dizia minha 
senhora; tamLrm 1·u lhe nf10 quero dizer senhor; que· 
ro·lhe chamar Salucio. 

-•Ob! Regina, disse-lltc eu fazendo-a sentar n'um 
dos bancos do claustro, e caindo de joelhos diante 
d'ella; pois serú verdade qm· a estou ,·endo? Espe· 
ra' a-me junto do tumulo de minha irmã? 

-•Iião o esperava , inrnca1·a·o, tornou cl la pegando· 
me nas mãos com a ingcnua ronflança ele uma crian~a 
que 11unca hesita rntrc o primeiro impulso e uma 
co111·c11icncia social; sim, brn1 s1·i que não ~abe, mas 
sabe-o ella (apontando com um dos dedos para a la· 
piela runcraria· . hll'ocava-o todos os dias alli, n'essa 
pedra. Dizia a Clotilde: Se queres que eu viva, man· 
da-me a tua imagem e o teu coração, no e-oração e 
oa imagem d'cssP irmão a c1u1•m taoto amavas, e que 

TnAnczrno 00 ~nA:<cEz 08 A. oi: LuiABTi~& ta11to se parece comtigo ! E Clotilde respondia-me, 
!\"id. pag. 30<11 acn(•scrntou co111 gesto d!' aflirmação sobrchumana: 

•Nf10 te posso diwr o que se pa~~ou uo meu es· •Sim.• llespondia-me, uma vo7. i11tima me srgredava 
pirito ao 1•er que existia um vago parentesco fu11ebre qu1' havia de 1·csus<·itar para mi111 cm novn e11carnação, 
entre: essa alma, rc•stida com u111 corpo celestial, e a que do seu tumulo ha1·iam de surgir, como surgiu o meu 
minha, e que, aotl'S de nos termos visto, jú um sen- bom irmão .dfrH'-rne-lhe dar t•stc nome' , a sua ima­
timcnlo commum 110:; unia n'c::sc rulto pre$tado a gcm, a amizade que ella me consagram, com o nome 
minha irmf1. Será 1•sta, dizia cu entre mim, e~sa Rc· e com as reiçúes do seu querido Salucio! Era vcrda· 
gina que tanta affeitflo lerc a Clotilde? Mas nf10 era de? E119a11avan1-1ne as suas palavras? Eucontrarei eu 
possi1el. Clotilde cscl'eveu-me pouco antrs da sua um amigo similhanlc ú mi11ha amiga? 
mortr, mandando-me dizer que perd<.lra a sua que· - · Oh! acredito que foi um milagre, llegina. Um 
rida l\egina, porc1m· C' ta ia ca::ar, dc11tro cm pouco, irmflo, um amigo... . 
com o príncipe···. Ora o trajo d'aquelle 1ulto cu· -•Cale-se, dis::c-me ella, pondo-me o dedo nos 
cantador cm nada n·vclava Ul1ltt senhora casada. Os lalJios, e cobrindo a sua physionomia radia11te com 
seus cabellos sem 1.:oifa, o seu vestido negro srm en· um réo que pan•r('U apagar a luz que das suas fci· 
fcitc e afogado, tudo isso era o que u:;avam as don· ~õe~ emanava. Sou casada, f;OU princeza · ··; pelo 
zclla:; romanas. Já se vé que 11flo podia ser Hcgi11a. meno:; assim o diz1·m cm Roma: ma o nwu coraçf10 

·~o momento cm que eu dizia commigo: · ~Ias 11f10 o diz. De,:de <1ue o dei a Clotilde, não o dei a 
quem sc1·à?• lern111ou-se a meio, rrguC'ndo tambcm mai~ ningucm, conservei-o cu idadosamente para o dar 
a calit•ça pa1·a saudar o altar a1tll'S de se ir embora, liqu<'ll<: para quem ella o queria. Foi ella que lhe disse 
e viu-me. Nflo dru 11cm um grilo: ficou com os olhos qw• virssc, nf10 r vrrdade? 
espantados. com os lahios entre-abertos, com os hrn· ·Em fim mil coisas Yivas, ingenuas, infantis, ei;· 
ços eilH·mlirlos para mim como os hra~os cl'uma ~om· tourada~, subita:;, incsp<'rmlas, radiautes tacs como 
nainhula; as suas í1•içõt•s rcrestiram-sc de uma palli· uma donzclla do teu lado dos Alpes não seria capaz 
dez 111ar111orca, os braços caíram-lhe ao longo do cor· de di7.cr cm dc7. mer.es, ai11da mesmo que as pensasse. 
po, a cahcça inrli11ou·sC·lbe, as pernas racillararn-llw, Quem rstava cmharaçado era cu, e ella era quem me 
ajoelhou com a rni10 c~qucnla cn<-ostada á loisa de tranquillisava, quem me supplican1, quem procw·arn 
Clotilde para nf10 cair, e con1i11uando a cont1'mplar· inri<ar-mc ú familiaridade, como se cu ro~::e simples· 
me. Corri a segurai-a nos bra1;ol'. Como te ll('i de clf mente uma irmã que apparccl'i'SC depois dt• uma lo11ga 
dizer o <1ur se pa~~ou no meu rspirito, quando sent i 1 au~encia, uma i1'111ã mais vel ha do que clla, diante 
o leve peso cl'essa 111u lher, 11úo desmaiada, mas pe11· da qual dé$Se largas, ao 111csmo tempo, a todos os 
elida 110 meu peito? im peto' do affccto, e a todas as puerilidades da io· 

•Levei-a nos meus hratos para o ar linc: não íôra íanria. 
mai$ qut' um pcqurno d!'slumhramC-11to; n'un1 insta11ll' •E tudo isto tra11spar<'cia n'um ollrnr, onde scintillaYa 
lhe 1·oltou a côr, o movimento, e a roz. Soltou-se sem o c<>o por entre um orvalho de lagrimas de alegl'ia; tudo 
ira e st•m sohre~alto dos meus braços, como se nf10 isto hl'olal'a de um cor<1çf10 qm• cu via pulsar por baixo 
cstra11 lia ~sc achal'·~c 11'cll1•s. Olhou para a loisa de do ~eu lino rcstido, 1' cujas pul~açúcs podrriam contai;, 
Clotilde, depois d<• 110\"0 parn mim. Parecia um pin· ,:em que cu as scntissP, as horas da eternidade! Oh! 
tor confrontando uni modlllo com um rrlrato; d1•1ioi::, paro 11'P::tc ponto. Já não po$:;O cscrcrcr; po~so apc· 
de n·p1•11te, apontando para o meu ~c1111Jla11tr 1·om l 11a:; abrir as ja11 l'llai;, 1)ara 1•rgucr os olho:;; para as 
urna in1pcluosidadc, que o gcsl\l 1\ o olbar tradm~iarn, estrt'llas, d"ondc nii 11 ha irmã illuminou a mi11ba vida 
mas qul' rinba do <"oraçflo: ·O Cloliltl1·, d i~se C'lla, com l'slC\ diYino raio l urni110~0. e para vrr correr o 
é ellc porque és tu •. lkpois euntinuou com i11ía111ina Tilirl', que nunca baloiçou no !:Wintillar das suas ondas 
e balbuciante rnluhilidadc: · O :;cnhor é t:lle, nf10 é tal dP:-;lurnhranwnto dos olhm; de um homem. Para 
rcrdade? E eu ~ou 1·lla. sou lkgi11a! 'ou a amiga, a oulra ,·cz te direi o qur íoi que eu r{•spondi. 
a irmf1, a filha n'l'stl' n1u11clo dt• Clotilde. llc111 vê 1 /'. S. Ba:;ta que saibas que l'Sta conv!'rsaçfio no .iar· 
que a 111i11lia vida d\•lla 1·t·111, 1·on1 ella se passa, para di111 cio c l au~trn, 1"0111 os olhos filos no tumu lo dr minha 
clla aspira. Se colho duas flort•s, uma é para os meus ir111 f1, 110 meio cl"i·s~r silencio luminoso ela hora da ses· 
cabellos, a oulra para o ~cu :Sf'pukltro ! Pois nflu me ta, durou sem 8l'r inlrrrompida at(' ás Ave ,l/al'ias; <1ue 
conbere? cu logo o conheci. ~las creia 11ue me nf10 ~ua ama, que <'m 1·f10 a prornrava nos jardins, reiu 
mctteu medo; ainda que foi;,c o pha11tasma de Clo-

1 

d<1r rom ella Rt•n tada ao 1111•u lado no banco; que Rc· 
-tildr, nf10 me a~suslava . Sinto-me Lf10 socegada agora gi na dru um pulo para esRa niulhc•I' c1uc a adora, lan· 
e tão desembaraçada <·om o senhor, como se fosse 1:an1lo-n11~ nos hrn~os d'csta, hall•ndo as palmaR, e bra­
rncu irmflo, e cu Hta irmfl. dando: •E clle•; qur me aprest•ntou á.sua ;\\ó eníerma, 

-•Que 11omt'~ Uío :;ua1·e~. mi11ha ~c11bora, qur me a qual me r1'1"eheu como sr eu fosse ~ru filho; que 
permiue que lhe M, bradei cu. Irmão, irmã, amigo l , me lc1ou á cclla de mioha irmã, cella que lbc per· _ 
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Lence agora e 9.u~ _esli'.l cheia de recordações cl~ Clo­
tilde; que se dmgm a um retrato da sua amiga, e 
que lhe disse velando-o: •Já não preciso de ti ; tcnJ10 
o teu retrato vivo. Aqui está elJe, e aqui estou cu. 
Contempla-n'os. Havemos de nos amar, como d'anles 
uos amavamos, quando ellc tinha o teu nome . ., 

•Que me narrou, cm fim, com la.,.rimas de des­
peito e com um certo ar de incrcduli8adc, a historia 
do seu casamrnto, que nf10 parecia inspirar-lhe mui­
ta inquie1açM áccrca do futw·o; 4uc passei a 11oite 
com ella, com sua avó e r.om a sua ama, sentados 
lodos trcs ora no jardim do convento, ora no terra­
ço; que me ha de ser franqueada a porta do con­
rnnto, para poder ir conversar todos os dias com mi­
nha irmfl ; que faço parte da família, como se eu fosse 
realmente a sua querida Clotilde 1·csusci1ada: que 
tc11bo os olhos dcslumbrndos, inebriada a alma, o 
coraç;.ío cheio de sensações; que vivi mais n'cssa 
noite do que nos vinte e trcs annos da minha ''ida, 
e que, se Deus me déssc a optar entrn um scculo es­
colhido por mim, porém cm c1ue ella me fosse raptada, 
e o minuto cm que, junto da loisa de minha irmã, 
vi Regina caminhar na minha direcção, dc1)Qis erguer 
para mim o lindo rosto illuminado por um raio de 
luz, não brsilarn, meu amigo, acceilava o minuto. 
Contém cm si maior dclirio do que a eternidade pôde 
conter. Adrus, adeus, adeus. 

SEGUNDA CARTA 

•Roma. 

•Conserva-me estas cartas; se alguma vez nos tor-
11armas a ver, serão para mim o ves1igio da minha 
vida, que vae agora correndo tão dcprc.::sa. 

·Desde que te mandei dizer o modo como eu me 
rncontrára com a amiga de Clotilde, vemo-nos cons­
tantemente duas vezes por dia. Pela hora meridiana, 
hora ela primeira sésta, quando tudo na Longara está 
em repouso, pasEo por baixo elas jancllas de uma 
porção solilaria do convento, que fica por cima da 
porta . . \Ili ha um mirante gradeado, 1>orém o tempo 
destruiu o gradeamento de madeira, que outr'ora im­
pedia as noviças de serem vistas da rua, quando iam 
tomar o fresco. 

• llegina, que vae lá ter sósi11ha e cm liberdade pelo 
corredor da cella, alargou um pouco, com as suas 
lindas mãos, a brecha feita no gradeamento. Che­
gou até a transformai-a n'uma verdadeira fresta, 011dc 
melte meia cabeça, que lhe fica emmoldurada com a 
hera que se enlaça ãs grades. Já conhece o meu passo 
na rua, mclle o braço pela abertura, e deixa-me cair cm 
cima da cahcça um punhado ele llo1·es; outras vc?.cs 
apc• nas um f:!rllo de areia, ou uma folha sccca; depois 
olba a ver se eu a a1>:111 lio; eu passo para o outro 
lado da rua, vejo os seus lindos olhos abertos, pare­
cidos com duas urnas ar.ues que se accrcsccntam á 
tapeçaria das flores trepadeiras, cntrcvejo os seus ca­
bellos doirados, que me parecem os filam entos de 
uma planta desconhecida, conternplamo-nos immo­
vcis agitando simplesmente os labios, cheios de mu­
das palavras, de confidencias e de sorrisos que vôam 
nas azas do vento, e assim ficámos até que eu oiça 
o passo d'algum raro caminhante resoar n'alguma das 
ex tremidades da rua. Enrno retira-se, cu sigo o meu 
caminho, e volto ao palacio de meu pac com uma 
prO\'.isão de inebriante ventura para todo o dia. 

•A noitr, á hora cm que os romanos sácm ele ca­
lecbc para os thcatros, para o Corso, para as convcr­
sazioni, aonde cu j<l nr10 vou, sou admittido pela 
1·odcira, corno um parente da famil ia, no aposento da 
princeza, que nllo é obrigada a cumprir todas as re­
gras claustraes. Encontro Rrgina, que me espera no 
cl:~ustro, junto da fonte, beijo-lhe as mno.s com o rcs­
pe110 qur um c~tranho clrve mostrnr a uma senhora, 

e com a doce familiaridade de um irmão. Leva-me 
para junto do canapé de sua avó; convei·snmos cm 
socego e cm plena liberdade diante d'essa sonbora 
edosa, que parece rejuvenescer com o espec1aculo das 
nossas loucas alegrias de crianças felizes. Só i\s ve­
zes envolve-nos a niim e a Jlegina com um prolon­
gado olhar de tristeza, e parece ter dó de nós sem 
nol-o dizer. Quanto tempo durari'.l esta felicidade? 
Quantas horas se contém cm dois annos? Porque 
dentro de dois annos é que o principe lhe eleve rou­
bar a nela para a transformar cm sua esposa. 

Quando llegina repara n'essa inquielaçf10 e adivi­
nha o pensamento de sua avó, lcvanla-sc na ponla 
dos pés e faz parar o ponteiro no 1nostrador, olhando 
para Livia: · Mo, nflo, diz ella com esse encantador 
amuo italiano dos labios infantis, não, não, avó, não 
pense cm tal! Se cu lhe digo que isso nunca Lia de 
acontecl'r ! !'\fio me fali em n'essc príncipe villão, que 
me fa7.em odiar o meu nome! Sou Regiua, não sou 
princcza, nunca o srrei ! • E olha para mim com um 
ar de intelligencia, e sorrindo-se, como se cffectiva­
menlc, fazendo parar o ponteiro, a caprichosa tivesse 
demorado o tempo. 

(Faltam aqui sele ou oito cartas de Salucio, nas 
quaes cllc me contava as scenas 111onoto11as ela sua 
Vl'ntura, e o descnvolvimeuto da paixno dos dois 
amantes). 

(Continua) M. P11me1ao CHAGAS. 

FRAG~IB~TOS DE U.\I nornmo DE LISilOA (l~l~DITOj 

ARR.\ DALOES DE LISBOA 

(Vid. pag. 250) 

UNllOS, S. JUI.IÀO DO TOJAJ.1 \ 1JA-LOZ'\GA M $AN'r0 ANTÃO 00 TOJAL 

Deixando o Jogar de Saca,'em, e navegando pelo 
rio acima, pôde-se ir embarcado até ao Tojal. N'estc 
espaço, que nào é menos de 5 kilometros, corre o rio 
entre mo11tes que Jbc apertam o l<'ilo. As suas mar­
gens nno srw amenas e formosas como as dos l'ios da 
província do ~inho. Faltam-lhes os arvoredos srlves­
tres, a vegetaçfto pomposa que adorna estes uh1mos. 
1'odavia, abstrahindo de comparaÇ(>rs, podcr-sc-hf10 
chamar apraúveis as ntargeus cio rio de Sacavem logo 
que se passa o logar cl'cstc nome, porque os montes 
que se levantam de ambos os lados são quintas bem 
cuJti vadas. 

O logar ele Unhos rstâ junto do r!o. Encerra uns 
100 fogos, com 350 e tantas almas. g uma povoação 
muito antiga, pois que a sua paro<-bia, ded icada a 
S. Silvestre, jú existia no anno de 1257, o que co11sta 
de uma C<11·1a original dei-rei D. Affonso 111, que se 
guarda no cartorio ela mesma cgr<·ja, a qual dt'slroe 
a opinião do arcchi~po de Lisboa O. Hodrigo da Cu­
nha, que diz, no seu Catalogo dos Bispos ele Lisboa, 
que a dita parochia fôra Precta pelo bispo D . .Matheus 
em 1277. Tendo sido assumpto e81C prelado ao bis­
pado ele Li:::boa no anno de 1259, que regeu alé. ao 
anno de 1282, é fóra ele duvida que nflo foi ellc o 
instituidor d'esta parochia, cujo padroado era da casa 
de Bragança. 

A egreja de S. Silvestre foi rerdificada por muitas 
vezes. ~fio sabemos i>c, apesar d'cssas reconslrurções, 
ainda conserva embebida em uma das paredes exte­
riores um cippo com a seguinte inscripção romana: 
Jul'ius : Jtalicus : Ai1r1us : T«l: JI. S. E. Diz cm por­
tugucz: Aqui esti'.l enterrado Julio Jtalico, sacerdote de 
Augusto. 

Fica lambem perto cio rio o logar ele S. Julião do 
Tojal, com 59 fogos, 180 e tantos moradores, e• uma 
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cgrcja parochial, que dá o nome à pomação. Passa 
junto d'csla aldeia, em direcção ao norte, a estrada 
que conduz a Yia-Longa. O Jogar assim l'bamado 
acha-se íóra do circulo que traçámos aos arrabaldes 
de Lislfoa. Entretanto, vamos dizer duas palavras a 
seu respeito, nflo só para deixat·mos consignado 11'cste 
rolt'iro um sitio tristemente historico das cercan ias da 
capital, mas tambcm para corrigirmos um erro topo­
graphico, que temos visto correr impresso. 

O Jogar de Via-Longa está situado cm terreno alto 
e dcsalTrolllado, cm distancia d<' uns 5 kilonictros de 
S. Juliflo do Tojal, e pouco mais de 15 de Lisboa. 

Dizem que antigamente se denominava l"illa-Longa, 
e que, por ahbreriatura ou corrupçf10, ,·ciu a tomar 
o nom<' actual. Comtudo, embora se ataria~$e com o 
titulo ~e rilla, é certo que nunca pas:<ou de uma al­
deia. E poroação antiga, pois d'clla ha 111emorias re­
lati vas ao anno <le 1390, cm que os srus habitantes 
edificaram uma ermida , e pC'diram pC'r111is~ão ao ar­
cebispo ele Lisboa, D. João Aoncs, para terem n'ella 
um capcllão que lhes aclmioislrassc os sac:1·amcntos. 
Quem podcrú imaginar que n'c~ssc tempo os pobres 
moradores de Via-Longa tinham de andar mais de 
trcs lrgoas, atravessando di ,·ersas frcguezias, para. re-

l'uln('io palriarchal e cgrcja de $0111.0 A11Wu do Tojnl 

crhcrcm os $acramentos ! A sua parochia era então, 
e foi ainda por muito tempo, a cgn•ja ele Saoto An­
dré de Li~boa ! 

D. Jof10 Annes, que foi o primeiro arcebispo de 
Lisboa, mas 11uc, no referido a11110 de 1390, era ainda 
bispo d'c~ta diocese 1 , coneedcu a licença pedida sem 
prrjuizo cios direitos parochiaes de Sauto André. 

Correndo o anno de 1440, tornou este povo a re­
presc111.ar ao prelado diocesano os grauclcs vexames 
que soffria por ter tüo distant e a egrcja parochiaL Era 
govrr11ado eutão o arcebispado pelo cabido, como cm 
sMe vacante, por se achar dc~tcrraclo o arcebispo D. 
Pedro de Noronha, em consequen<"ia de ler seguido o 
partido da rainha D. Leonor, viuva dei-rei D. Duarte, 
contra o infante D. Pedro, duque de Coimbra, na ques­
tão ela rcgencia do reino durante a menoridade del­
rri D .. \lfoMo v. Determinou, pois, o cabido que hou-· 
V<':'S(' um cura na ermida de \'ia-Longa, mas com a 
('Ondi~ão de usuíruir metade dos rendimentos paro­
rhiacs, entregando a outra metade ao prior de Santo 

• o am·hispuclo de Lisboa foi c rccto cm 1391. 

André, que apresentaria o cura. Ficaram muito satis­
feitos os habitantes de \'ia-Longa, porém o seu paro­
cho foi mais clillicil de accommodar, rcsultaudo d'isto 
várias e lon~as demandas. Por fim de contas venceu 
o povo, scudo-lhe concedido apresentar o l'ura, e im­
pondo-se a este a obrigação de dar 8~000 réis an­
nualmcnte ao prior de Santo André. 

Encerra o logar de Via-Longa uns 11 3 fogos e 440 
almas, pouco 111ais ou menos. A sua antiga ermida, 
re('onslruida com mais largueza, é agora cgrcja paro­
cbial, com a i11vocação de Nossa St'nhorn da Assum­
pção. 

Havia n'rste logar, ou nas suas visinhanças, dois 
convento~, um de frades e outro de ín•iras. O pri­
meiro, intitulado de Nossa Senhora do tlm]Ull'O, e 
que pertenceu aos religiosos capuchos, foi íundado 
no anuo de 1550, em uma baixa perto do logar da 
Ycrdclha, por Pedro de .\lcaçova Carnriro, 1. • conde 
de Jdanha a Xova, védor da fazenda dei-rei O. João 111. 

Pela cxtinr!,'àO das ordens religiosas, rcc1ucrcu a fal­
lecida condessa da Louzã a posse cl'cllc como repre-
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sentante do fundadol'. Não sabemos o resultado d'csta 
pretcnção. 

O scguudo convento, dedicado a Nossa Senhora dos 
Poderes, foi habitado por freiras claristas. Fuuclou-o, 
no anuo de ·J 561, O. 131'itcs de Castcllo Branco, filha 
de Heitor )l('[ldcs \'alente, alraide-mór de Terena. Esta 
senhora tinha pedido licença ao pontífice para fundar 
um recolhimento de trrceiras franciscanas, dedicado 
a Nos~a enhora da E11carnação; porém o papa Pio .,., 
na bulia cm que dru a pel'mi:;;:f10, ordrnou que a in­
vocação fosse a de Nossa S1mhora elos Poderes. Con­
servou-se como recolhinwnto até ao anno de 1575, 
em que passou a ~cr (00n\0 t•n10, professando as reco­
lhidas a l'egra de anta Clal'a . . \chando-sc em estado 

·de muita ruina, rcquen•ram as freiras serem transfe­
l'idas para outro con,·e1110, o que se clfeituou no anno 
de ·1838. 

lia cm Via-Longa duas quintas importantes; uma 
J>Crtcncentc ao sr. duqur de Loulé, com bom palacio, 
uma rica ermida dedica'da a ~o~sa Senbora da Graça, 
e bellas l'uas de bosque. O palacio fo i conslruido 110 
gosto moderno, com grand1'za, pelo patriarcl1a de Lis­
boa Mcndoça. A outra quinta é da cnsa de Cadaval, 
e cslá situada ua aldeia da \ ll'arrobeira, suburbios de 
Via-Longa. Tem 111ui10 e hom arvoredo. e um grande 
e bonito palacio, c·om <·xc·C'llcnlc l'l'mida, no qual ~r 
admira, á entrada, um rna1wil1ro vaso de• porliclo. Junto 
cl'esta quiuta passa urna rihril'a, ao pé da c1ual está um 
sitio chamado o Al'l"aial. l'oi ahi que· se deu ac1uella 
fatal batalha no ilia 20 de maio ele 1419, cutrc d-rci 
O. AJionso ,. e o infanlr O. Pedro, seu tio e sogl'o. 
e na qual morrl'u l'$le súhio e de~diloso vrinci pe, alra­
\'Cssado de uma sclla, e após rlle o conde ele .\bran­
ches, seu amigo leal e dl'dirado, e o mais valente e 
extremado tanilleiro d'a1Ju<'lll's tl'mpo:;. Ficou ao sitio 
o nome de arraial porque n'elle estarn acampado o 
infantr com os seus quatro mil homens, quaodo o ar­
commettcu o l'xcrcito real, muito mai,; numeroso. Foi, 
portanto, juuto d'csla quinla que succedc•u aquella ca­
tastropbe, e não no outro logar da .\lfarrobeira, pro­
ximo de .\lverca, como varios aucton•s tem escripto. 
São duas mui pNJurnas aldeias com o mt•t<mo nome 
de Alfarroheira, porém a do trnno da villa de .\h·erca 
chama-se Al/(t1Tobeim Pequena . 

Voltando ao rio de 8aC'avem, de que lanto nos afas­
támos, enconll'a-sc o Jogar de Santo Antão rio Tojnl, 
mais co111mun111wntc uomeado Santo A111onio do TojaJ.. 
Dista de Li8hoa ·J 5 kilomell'Os para o norte, r está scu­
tado cm u111a planície, mas c·ercado de• montrs, que 
lhe limitam sobrcmançira o hol'isontt'. Os oli vaes, c1ue 
se vc:lem pol' Ioda a parte, fazPm 11101101011a e triste a 
paizagcm. t:omtudo, cl;\-lhc ha:;tanlc auima!;iiO o rio, 
que, l'Cccbeudo as rnarés do Tejo, ahi lhe offrl'cce um 
pol'to, frequentado outr'ora por grandes embarcações, 
até hiates de mais de 120 I0111'laclas, e c1uc boje, por 
estar o rio obstrnido de lodo, apenas é roncoiTido de 
bateis e outra~ Plllbarcaçõ<•:; de fundo chato, e assim 
mesmo precisam du au\ilio das grandes maré::. 

Conta esta Pº'ºª~f10 uns 80 fogo::, e pou<·o mais de 
250 babitautl'='· .\ sua egn.•ja paroi:hial é ('OOSagrada 
a ~anto .\nlfto, (' data dr remota antiguidade. ~ão 
consla a t•n1 da sun iustituiçflo, ma~ sim que eslarn 
erccla no ;;erulo x111, rriuando el-rei O. Di11iz. Tam­
bcm se i:alw que n'c::s1• tempo já esta parochia e1~1 
do padroado da mitra de Lisboa, n qual pos::uia uma 
<1ui11ta junto d't•sta rfm·ja. O hi;;po d(• Lisboa, D. Do­
mingos Jardo, 110 l<'slamt·nto qne fez cm 19 de de­
zembro de 12!) 1, falia d'l•sla propriedade, chamaodo­
lhe a sua quilllri. de Pero l'iegas. 

D. J<cruando de \"ast'o1wrllo~ e ~lenczr;, 11.0 arcr­
bispo de Lishoa, <'ClifiC"on nova C'l:(rPja, por i;cr a an­

·tiga pequena, C' a('hal'-Sl' arruinada; e na qui nta con­
tigua fundou u1n palacio tom jardim parn virnnda dos 
prelados lishoncuscs durante alguma parte do cs1 io. 

Fez-se esta obra no anno de 1554, cuja data se vê 
gravada cm uma lapida embebida na parede da torre 
da cgreja. 

Xo segundo quartel do scculo xvm procedeu D. Tho­
maz de Almeida, primeiro patriarcha de Lisboà, a uma 
lal recoustrucção da egreja e do palacio, que se pôde 
dizer que foi uma nova fundação. Alargaram-se as di­
men~ões cio templo; del'oraram-lhe o frootispicio com 
Ires cstatuas de santo;;, esculpidas em marmorc de 
Carrara, e ma11dadas fazer a halia; guarneceram-lhe 
os altares <·om primorosa obra de talha doirada, e fo. 
ram-JbPs doados cuslo:;os paramentos e alfaias. 

Por essa occasiflo o mesmo prelado fez prior o pa­
rocbo, que até então tinha o titulo de vigario, e iu­
stituiu n'esta egrcja 11111a col legiada, em 1730, com­
posta de dois bcndiC'iados e quatorze capellãcs canto­
res, ficando a dila egr<'ja , :Mm d'isso, com quatro 
confrarias e quatro irmandadrs. 

O ·palacio foi cgualmcnte muito augmcutado e cn­
nobrecido no cdilicio, C' adc1·eçado interiormeute com 
riqueza, islo é, ornamentado com paiucis a olco, da­
m<1scos e pannos de ;\1·1 .. 1z, e porcC'lanas da China e 
Japflo. O jardim 1evt• gra11dc augmrnto, sendo lambem 
aforn1oseado C"Om C'~ latuas de marmorc e dois viveiros 
de aves. 

~llo se li mitou D. Thomaz de Almeida ás ohras da 
rgreja e do pala<:io. Entre outros 111elhoramcntos pu­
blico:.: que pl'omov<'u, tratou cll' ahastt'cer de agua a 
Pº"ºª~r10, con~lruiudo um graude aqurduclo sobre ar­
cos, e C'rigi ndo drnfal'iZ('S. 

Tem este lo;.rnr dua~ t'rmida:-; pu hlicas, e oulras rm 
quinta~ .. \s primeiras l<'m a iu\'ocaçfto do Espirita 
Santo e de S. /loque. Esta é muito ,·i:;itada dos de­
rotos, por<1uc ú imag<'m 110 $;rnto padroeiro cstú li­
gada t)ma Jrnda milagro~a da ~ua appariçào n'aquelle 
sitio. E a capella muito aceiada, e acha-~e ornada com 
bon;; quadros. E~lú :;ituada ~ohre a estrada que ,·ae 
para \"ia-Longa, e junto da ponte de um ribeiro cba­
mado das Galli11lws. Proximo da <'rmida ha um poço, 
ruja agua dizem ~<·r util para algumas molcs1ias cu­
lancas. 

Oºentre a!' quinta!\ <' ('a::as de C'ampo das ccl'canias 
do Tojal 11omcarP111os a do si-. visconde ele ~lonçf10, 
a <1ua l 1•,tú prc·~1·11 I C'mt•ntc cm ch•cadencia, mas que 
roi ~raudiosa; <'a do (''\·lllini~lro da fazenda, sr. Ca· 
~ai l\ibciro. E pois q1w fa ll;'1111os d'cstc distincto esta­
dista 1• fi11a11<·c•iro, aprov!'il~1110;; o cn"<'jo para rC'parar 
aqui 11111a 0111is"[10 l'lll q1u• i1worrpmos 11 'ou1.ro Jogar, 
dt> ixando de 1111'11C'ionar, q11a11clo lratúmos do sitio de 
Mal'\' illa, a pag. 222, a c•srhola de in slrn<·~ão prima­
ria pal'a o st·xo l°l'111i11i110, 11ul' ahi erigiu á mrmoria 
de ;;ua \'irluosa mãr, 110 a1111n d1• 1860, dotando e::ll' 
r~labc l l'('illll'lllO ("Qlll O l°UlldO IH'CºPSSal'iO pal'a ~usle11la r 
dua~ nw~tl'a ~. 1• dar i1s alumnas uma rcfl'i1:ão diaria. ' 

Nas \'Í:ii11hanças do Tojal adi;1-i;e a grande /abrira 
de papel da Alwlhl'iro, fu11dada p«'lo fallccido conde 
do Tojal. Occupar-nos-hcmo:; d'Plla l'lll outra ocra~ião. 

(()ml11111a) L O& \'11.llR~A UARBOS.\. 

E:;'lTOO ' O.\ Ll~Gl".\ ~L\TEn~ .\ 

67.0 

C,\llT\ 

Lt-io en1 ~lorae", Dk<"., palavra aq11i, s<·r c1To di­
zcr-~l' â que dei-rei! como vulga .. 111r111e se u,:a, e que 
dcv<' csrrcv('r-sc: aqui rM·rl'i ! 

(li-a. se c8ta phra,:c (' i1111•1jel'I i ''ª• mrlhor me pa­
rrC'e dizcl'·Se ah que del-rei ! e não aqui del-l"l'i! 

1 U A1'('hfro J>illm·f•1wo h•111 puhl i1•;1do nus strn5' t·olmnnas \ario:;, 
rchit.urios am1uac::s do lllO\"i111cnto t• progrcSSOM tl'csta <:scliola. 
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Nos classiC'OS tc11ho encontrado esta phrasc de um 1 
e outro modo. 

Desejava ourir a opinir10 de v. , a qual ctc.- F. e. 
llESI'OSTi\ 

• Alfooso que não sabr ~OC'cgar, 
•Por estender com a fama a C"urta vida•. 

Via el-rei com pczar, que, depois dos triumphos e 
rictoria:; couseguidas, aqucllc couto de barbaros, de 

Sobre esta duvida do nosso correspondente, escre- cabeça altiva, estara a1Tro11ta11do os logarcs que por 
vcu o nosso distincto philologo, o sr. Rirnra, a se- ac1uellcs contornos po~suiam os nossos, expostos ás 
guinte nota, com a qual inteiramente nos conformà- subitas devastações <IUl' l'll<·s com frequencia lhes vi­
mos. nharn fazer, voltando logo áquclla praça. E não menos 

Anda nas llef. sobl'e a li119ua p01·tu9ue:;a, de Can- conhecia el-rei c1ue cstc ponto importa11tc, na mão dos 
dido Lusitano, r diz assim: moiros, servia de tomar o paS$O ás armas christãs para 

•A respeito da cxprc;isão aqui del-rei vogam opi- o fundo da Estremadura, e tinha, para a~sim dizer, 
niõcs dirersas; dizem alguns que ó uma phrase clly- cm guarda a capital dos agarcnos, a torreada Lis­
ptica; que a pltrasc por inteiro dc.'re ser - acudam boa, da qual ntmca se apartaram as vistas de D. Af­
aqui os da parte dcl-1·ci; e, por consequcncia, á que fonso. 
del-rei 6 eno vulga1·•. Estas e outras considcru~õ<'S luclavam cm laborio-

Com clfcito, CSlTcver á que del-rei será deíeito, sos projectos 11a 111e11to de AfTonso sobre a tomada 
mas não sabemos S(' errará quem disser e escrever d'cssa forte pra~a moiris('a, guarnc•c itla por uma po­
ah que del-rei, que pôde ser phrase cllyptica da mes- dcrosa multidfto dl• barharos aguerridos, tendo por 
.ma maneira, comcçu ndo pela intcrjciçflo ah. e abbre- comma11da11te o alcaide Aur.cc:kri, moiro respeilavel, 
viando, por exemplo, ah! que venham aqui os ho- bellicoso, e de grande c·o11rc1 i10 l't1l 1·c os seus; e, ainda 
men,s del-1·ci! mai:;, a posiçfw topographiC'a, qnc era, como diz Duarte 

Não nos docidimoA, como o diccionarisla Moracs, Galvüo: "tão gr<we de íilhar, que seu avoo El·Rey 
a tachar dl1 crronca. a l'Xpressiio ah que del-1·ei ! ao O. Affonso de Casll'lla 111111qua a pudera tomar, se 
co11trario (al<•m do 11HO co11stantc, que per si só nflo nom por fome, nem <'Hso n1 c•s 1110 Cid Hcy Mouro, nem 
seria sumcic•ntc), ha S('guros l'X<'lllplos, nf10 só d'ella, 1\bclarazaca CIU<' teve o S(111horio clclla trinta e quatro 
como de idcntiras fórmulns de pedir auxilio, v. gr. anuos ... Todas estas tt•nH•rosas consl'qucncias cedem 
á qtte do 71ovo! ti que de /Jeus ! Vejam-se os exemplos ao genio rogo~o <' 1·p~o luto dl' O. AITonso, que se 
no diedonario publicado p11la aC"adcmia das sciencias afoita a mais e8ta al'dua cmprcza. 
de Li~boa, c11trl' outros os de Ct•ita no plural, e tam- 1 Prefere )lem ~loniz, seu fiel C"avallciro, para ir obser­
bcm n'cstr numero o uni('O de aqui del-1'ei, de D. var a villa, sua guar11i1;f10 e fortifica~õ<•s, e por onde 
Frand,;co ~lanucl. .\hi mc,;mo Sl' declara scr e~ta uma pódc ser tomada, mi,:~fto 'Ili<' cllc cumpre com a pcricia 
fórmula adv!'rhial com c1uc ~e invoca e implora o fa- que tinha da arte da gucl'ra. Indo <· \'Oltando, cm se­
vor dei-rei; l' n'outros l'U$OS .uma intc1jciçflo de- quem grcdo, fat: a l'l-l'ci a 1 irtoria (lO:'!'ivcl, promettendo 
se admil'a, por ('xemplo: A que del-1'ti! i·os 't:êdes que iria adiante qul'hrar a:; fl•chatluras das portas, e 
aquellas mwinas ... - Jorge l•errrira - l.Jlysipo. que seria l'llc o primeiro a hastear a bandeira sobre 

~o:; Str11101·s Ge1111i11os. do P. Chaga;;, 9, 225, en- os muros da pra~a. • E11tf!o te:-.tual'il palavras do já 
contra-s<' o ~t·guintl' pc•riodo: citado <'H'riptor mui ll'do 1·om o ~l'u rc•c·ado e esforço, 

•Se os mc::mos pcc<·ado;:; são grito;:;, ~ão brados. porque c11tc11dia, fazcnclo-~l' eomo D. ~lem dizia, ha 
::rio â que de Dws, tamanhos qul· ra,:gam a região \'i lia podl•ria tomar, 110111 s1•11do primc;r'O descuberto, 
das 11u1·p11s •. e tanto lhe parc('ell quP l'U111pria ~t'r fc~to com grande 

~ada mais lemo~ a acl're~c·l'11tar. "'L''A Tn.1.1o. ~egredo, <1ue 110111 <1ui:r. faltar l'sta couza a ltos do seu 
cou,:clho cm seu Paço, 1·pc·1•ando-sc de pod<'r ser cm 
als'llm modo oul'ido, anl c~ foi ltum dia a folgar a ho 
C'ampo clramaclo .\ r11ado, e all y (Coimhra) npartou 
D. Loun·nço \'irguas, n D. Guo11çalo d!' 8ouza, e D. Pero 
Pacs ,:cu alfl•rcs, e outros, l' c·on1ou li 1<'s todo seu in­
tc11to e proposito do que qncria for.t' t', maudoulhcs 
que ho til'cssem cn1 muy grande segredo, sobpcna de 
mortl' , cm tal guiza que ningu11m o pudesse enten­
dei', cm quanto ally l'Stil·c•ssc•m, nem ú partida, e ho 
c·o11scl ho aC'alrndo tornou~<· EI ll<•y para o Paço, e vindo 
pela rua da fig11Pyra l'Clha c·hpga11do á Praça disse 
uma 1·<'lha re~atrira co11tra has outras : Quereis vós 
saher ho que Elllcy c·o111 aqu<'llcs seus com1>anbcy1'0S 

~11\~IOIUA DO \'O'l'O 01•: n. ,\FFO~SO 111-:;-;l\lQCES 
i'íA SEllHA llE i\LBAl\DOS 

. ........................ o n·i s uhido 
J\ ltHIUll \ '110 ............. , ••••.•••••• 

: : : :: .' .' .': :: .' .' .' ;;~:,·,;i;r:,: ~: ,·,~;;.j;,:;.;.j;j,~ 
St·:1lal1ic·lhdro, •·11j1J ('Hl111t0 n11u·no, 
'1'11 , (•h1ro Tt'jo. l't'J.iª~ lào SCll.'HH. 

f.am. t.ws. l'llllll. 111 ut. 5:.1. 

Corria o a11110 de• 1 l'ti, t•m que o grande .\ffonso falou, di<'l•rào cllas: Que falou'? Falou, dice ella, como 
sl' ad1ant rm 1:oimhrn, tl•tulo, no dcC"Ur:<o dP oito fos!'cn1 rurtar ::ia11tan•m. EIH1•y Pt11 pa::sando ouviu tu­
an110,;, juntado ú c·oroa d!' ltProc e dl' 1 cuccdor, lau- do, e vpnclo todos aquellc:' 1·om que falara esta coisa 
n•os ramos dl• 1 irtorio:'as c·o11quistas. bir com,;i~uo dia11t!' s1•n1 11u11qua se apartarem deli e, 

O in1·c·rno ti11ha pa::,:aclo, suc·t·ctlt•ndo-lhc março íoy asi'y ll1i1t'a1·ilhamlose atée ho Paço, e como de:>­
('Om a ri::o11ha <' f1•sti1a pri111;1n•ra, cuja ah'gria ex- 1·;walgou chamoultos todos, "dissplhes: nf10 atc11tastes 
t'itava na~ praças dt1 Coimbra os festejos e rPgozi- 110 qul' di:'Sl' aquclla 11•lha, c·c1·10 se algum de vós se 
jos tom qu(' o pOl'O saudal'a o 11ascim<'nto do in- apartára dr mim, t•u C'U)d<t1a que fora descuberlo por 
fantc D. l11·11ri11ul', prinwiro írul'tO do tonsorcio del-n•i ellc, e Ili(' mandúra por (•llo t·ortar a cabeça, ::cm o 
c·o111 a rirtuosa pri1w!'za D. ~l afal1la, filha de .\ma- merPcPr. 
ch·o.111, c·omil· d1•Saho)a. . . . 1 ·~1·pois 1k•::to íc•7. Ellk~· prPstt•s soonwnte hos s~us 

~üo oli~ta11t1• Pslas f<',tas, a 11ondadc 11ataltc1a, e tont111uo:> de sua ('asa, 1• alguns pouquo,; de Co11n-
o con11•11 ta111l'nto ~wra l, l<111to para o rl'i c·omo para bra, ('Otn Guo11çalo Co11çaln•i;, e a~sim mantimcn1os 
os va!';:allo~, IH' lo llOl'O suc·c·e,;so1· da col'Oa e do rei110, que lhe:; aba~ta,r:Pm, r a11ll•s qut' partis~<' foy"c a ho 
D. AIT011~0. ('lllhora i;ensil'l'l ús commoções de pae e )loestcyro de 'a11ta Crur. foliar C'Olll aqm•llc d<'voto 
de espO!'O, andava ao nw~mo tempo preoC"rupado com bomem Prior do Mo('stey1·0 \.'. Tlr<•otonio) cm que C' lle 
a conqui~ta de Sanl<u·c•ni. tinha gra~1de, e singular dcvoçfio, e c•11cornendoulhc 

jJal 1)odia tol<'rar a inacçiio, um ~e11io tfto cmpre· sua alma, e 5Cll eRlado, ai<~im c·omo ouvcsse de par­
hc11d1•clor e drc i ~ivo, 1·01110 dir. o seu immortal cantor: tir dP~te mu11do, clir.Pndoll1c• iodo ho qu<' tinha ordr-



312 ARCITTVO PITTOHE ·co 
nado para hir fazer, e quando avia de ser, encom- vierão hi ter, e tomarão posse pela ordem da Doacao 
mcndou-lbe muito afincadamente que naquelle dia cõ que lhe EIHey fizera, começando bi de viver, segundo 
seus amiguos roguasse ha Deus de vontade que ho sua Regra com muito acrecentamcnto, ho qual ha 
quizcsse ajudar naquellc fcyto ha que biam por seu i\'. Senhor aprou,·e fosse sempre depois, e aguor-.i 
serviço, e que esta couza IÍ\'t'sse cm grande segredo. nt'sle tempo. 

•Então se parti o Elficy hum a segunda feyl'a nom , •:\a serra. Dahardos, que acima dicemos, esteve 
sabendo nioguem para onde hifto, ~ah-o aqucllas ba blHcy ha quinta ícyra atée noytc, e clahi abalarão a 
que bo comunicara, e lcvarfto o camiuho tam rcves- ho SCl'llO audando toda a noyte, atéc ha mata que 
sado, e encuberto que hos ~ l ou1·os não ouvcrarn no- está sohl'c Pcrnes, onde chegarão sexta fcyra ama­
vas delles, e vicrão aquclle dia poc1· bas tendas cm nhP<·cntc, vcspera de S. ~liguei de maio sNc dias an­
Alíasar, esta foy ha sua primt'yl'a jornada, a ho se· dados do mes oa era de 1147. annos. Entam concirou 
guinte dia partirão, e fori10 dormir a Codornolos, e Ell\ey que era bem descobrir a todos 5Cu desejo, e 
da I~· mandou EIHey ba ~larlim )lohaz que fosse di· a ho que bião, fcslbe uma falia desta mancira. etc•. 1 
zer aos ~louros de Santarcm que elle lernntarn ha Eis como o chronista falla da jornada e voto de 
tregua da ly em cliantr, c que ha paz daotre si e O. Affo11so Jleoriques, sem todavia c111 sua 1>rolixa 
clle:> fos~e quebrada atí·e tn·~ dias, <1uc srgundo o cus- de~('!'ipção referir o numero dos guerreiro:. que acom­
tumc dac1uellc tempo, cada hum podia cngcytar lia panhararn o 111011archa, nem a tflo hislorit·a memoria 
trl·gua ha seu imiguo qua11do lhe aprouresse, com de que trat~unos. 
tanto que lho fizesse primcyro sal>cr. ~lartim Mohaz Sohrc o dia da partida de Coimbra, lia grande 
foy, e depois de cumprir diverge11cia. Duarte Nu-
ho mandado que levava, ncs diz: • EIHey partio de 
tornou á quarta fcyra ha Coimbra, uma seguunda 
Aldcguas, onde Elf\cy es- feira, que forno dous de 
tava, bo qual partio da Maio, cm <1ue foi dorm'ir 
1 y, e hindo pela serra Dai- a Afaíar, e 11a tcr~a foi 
vardos accrtouse que D. dormir a Codonwllas, e 
Pedro irmf10 bastardo dei na quarta f1 Aldtla das Pe-
Jlcy, que forajáa em Fran· f!as, e na quinta á Scl'l'a 
ça, h1a fatiando com elle de Albardos, e na sexta 
dos muitos milagres que feira cm amanhecendo foi 
naquella terra Deus fazia á mata de Pcrnes, e á noite 
pelo Abbade S. Bernaldo aos oli\'aes ele Santarcm, e 
que cntãf\ era vivo, e co- ao sal>budo de madrugada 
mo Deus lhe outorguava que eram oito dias domes-
toda couza que lbe pedia. t mo mcs C~C'alou e tomou a 

•Então EIIley movido ha Vi lla•. Si10 formaes pala· 
devoção pelas couzas que vras d'e~tc auc·tor; e só on-
scu irmão ·assy contava, de entendo que se enga-
clicc: Eu á honra e louvor nou, foi na conta do:; dias, 
de Deus, prometo que se porque na !l<'fmnda reira 
me elle Santarem quizer em que el-rei partiu de 
dar, por sua piedade e pe- Coiml>ra eram tres do mez 
los roguos do Bema,·entu- de maio e não dois, etc. 
rado S. Bernaldo, que vós No frontispirio da er-
dizeis, e eu lhe dec toda mida na i\lca~o1 a de San-
esta terra para a sua Or- Nomoria do. voto .de O. 1\ffonso Honr1qucs tarem, está ahcrto em pe-
dem, quanta vejo daqui ºª setr<\ cio Allmrdos dra, aos pé:; da cstatua 
atéc ho mar, e que faça hum moesteyro cm que Frades d'aquc•lle rei , o letreiro seguinte: - El !lei D. Af/onso 
ela sua Ordem v1vão a se1·viço de Ocus, e por que ella llenriques, que esta terra tomou aos mouros em dia 
S<'ja mais acrescentada. I~ segundo conta buma Lenda de S. Jlligucl, outo de outubro de 1147. 2 
ele S. Bernaldo, tanto que Ellley fez este voto, loguo Sobre o 11umcro de combatentes que acompanha­
Jhe ha clle foy rc"elado· laa c111 Franca, onde estava vam O. Affonso, todos seguem o seguinte: •Partiu de 
esta promessa dEllky, e como avia de tomar Santa- Coimhra com 250 soldados bem l'XCrcitados na guerra 
l'l'lll a hos ~louro~. e cm como ac1ucllc ~Jocste)'ro que dos ~louros•. 3 
EIHey 1>rometera ele fazer seria muito nobre, e abas- '.'\o mais relata o autor a jornada até á serra de 
tado de todalas couzai:, segundo depois foy, e bee Albardo:;, com pouca clilicrcnça das antecedentes, bem 
aguora hum dos grandes e riquos moesteyros da sua como o voto alli feito. 
Ordt'm que baa na Christandadc. Consultando A .lfonarchili Ltisitaiw, esse archivo 

•Tanto que o abl>adc S. Bcrnaldo assi ouve esta de antiguidaclPs patrias, um dos mPlhorcs da nossa 
rc·,·elação mandou loguo tangir a Cahido, e todos hos chro11ologia antiga, pela minuciosidade c:om que dcs­
~lo11ges ju 11tos, llies contou o que lhe fóra revelado, crcvc os acontecimentos bistoritos, diz: •Na quinta 
cntüo todos canta11do: To Deu111 Laudamus, forflo á feira maclrngarüo, e cbcgariio cedo ú SC' rra de Alvar·­
Egr<•ja dar graças a Dcos, e mandariio loguo partir dos, aonde gaslariio a maior parle do dia. • SPguindo 
certos Monges para Portugal eoni livros da sua llcgra anterior e posteriormente a mesma pagi11a da A/co­
e ordenãça, e bos que qui?.cssem, viessem para ally, baça !Ilustrada, sem fallar do monu111c1110 que eu 
hos quacs em se começando a obra do :lloesteyro, alli fui desenhar, e vae gravado por cxccllente buril 

• O. Pedro Alfonso nasceu em t 100, e 1•ra lilho natural do conde 
O. llcnriquc, e de uma dntn•• nobre. Tinha ~is annos de cdmle 
11uando seu p:i.e fatloocu. El-llci O. AfTnn;;o llcnriqucs, seu irmão, 
o fez educar no paço, dando·lhr p<>r nyo O. Funs fiou pinho, alc;•i· 
do-ruór de Porto de ~foz, e dcS<'Ol>ridor 1la muito conhecida e mi· 
lngro&1 imagem de :\ossa Senhora dn Nazarrlh. 

.\1·omv,1nho11 seu irrniio cm muitos rcco111ros e bMnlhas, scu1lo, 
como ellc, dotado de estntnra gigantcsea, o de um gcnio guerreiro, 
ceforç;1do e destemido. Viajou o occupou altos cargos nlé que se re­
c1>lhou ao mosteiro do Alcohacn, ondo cluusurado viveu treze ao· 
nos, 11111rr~ndo om 1167 com G7 i111nos do odudc. 

no começo d'este artigo. 
Em um dos seguintes numeros descrc\•crei a si­

tuaçf10, grandeza, conservaçfto, e inscrí1>ções d'este 
arco triumphal. 

(Continua) P. Dlt C. 6 SEQUEIRA 

• C:hronica do O. AITonso Henriques, cap. 21, 2ã o 20. 
• Hi storia de SonLJ1re111 Edillcatfa. 
a /\lcolmç:1 lllustroda. 

1.1 .. boa -Typ-<>W1'J)l1i:t de Cattro Irmão- run cl:i. no~· Vit111 - palacio Jo conde de Sa.mpaio 


